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SUMA RIO 

0 presente trabalho apresenta os resultados de um 

ensaio de policultivo de tambaqui, Colossoma macropomum Cu 

vier, 1818; carpa espelho, Cyprinus carpio L., 1758 vr.spe 

cularis, e machos de tilapia do Nilo,Oreochromis niloticus  

L., 1766, realizado em viveiro natural, com  area  de 350m2, 

situado no Centro de Pesquisas Ictiológicas "Rodolpho  Von  

Ihering" do DNOCS (Pentecoste, Ceara, Brasil), no período 

de novembro de 1985 a setembro de 1986. A taxa de estoca-

gem  foi de 10.000 peixes/ha, sendo estocados 88 tambaquis, 

88 carpas e 175 machos de tilapia do Nilo no viveiro.Este, 

antes do inicio da pesquisa, recebeu uma adubaçãocom350kg 

de esterco bovino, a qual se repetiu nos meses subseqüen-

tes do cultivo. Os peixes foram alimentados com grãos de mi 

lho, na base de 3% da biomassa do tambaqui mais tilãpia do 

Nilo. 

Mensalmente, fez-se amostragem com 20% dos indivi 

duos de cada espécie, os quais foram medidos e pesados pa-

ra a determinação de: curvas de crescimento (comprimento e 

peso) e de biomassa; conversão alimentar; produção e produ 

tividade e dados econOmicos. 

No final do ensaio o tambaqui apresentou peso  me—

dic)  de 659g, carpa 496g e o macho de tilapia 420g. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo HUET(1978),"A pkicultura tem por finalida-

de o cultivo racional de peixes, o que compreende particu 

larmente o controle de seu crescimento e de sua reprodução': 

O policultivo e uma das diversas modalidades de 
a 

pisciculturaondesgocriadas duas ou mais espécies com hábi-

tos alimentares diferentes, simultaneamente, num mesmo vi-

veiro. 

ECHEVERRIA et alli(1975) dizem que:"Ao efetuar o 

policultivo com espécies que apresentam distintos hábitos a 

limenticios, estas ocupam diferentes estratos no corpo cpa-

gua, aproveitando plenamente espaço e alimentos disponiveis, 

logrando desta maneira incrementar os rendimentos por uni 

dade de superfície." 

A carpa comum, Cyprinus carpio L.,1758, 6, ate o 

presente o peixe mais domesticado. Ela tem sido cultivada 

pelo menos a 600 anos na Europa e ha 3 a 4 mil anos na  Asia  
_ 

e Oriente Médio (SILVA,1982). Dentre as espécies mais culti 

vadas no mundo, a carpa ocupa lugar de destaque, devido a 

sua rusticidade, crescimento rápido, regime alimentar onivo 

ro (detritõfago), alta conversão alimentar, desova natural-

mente em cativeiro e aceita alimentos artificiais (SILVA et 

alli,19e3 a,b e 1985). 

Dentre as variedades de carpa as mais indicadas  pa  

ra o cultivo em viveiro são a comum, C. carpio vr. communis  

e a espelho, C. carpio vr. specularis, em virtude de apre- 

sentarem melhores taxas de crescimento e de sobrevivência 

menores incidências de deformações em nadadeiras e de doen- 

ças, alem de outras qualidades desejáveis(SILVA et alli 

1983 a). 
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Em outubro de 1977, o DNOCS teeébetide Israel, uma 

linhagem pura de carpa espelho, sendo os peixes estocados 

em viveiros do Centro de Pesquisas Ictiológicas (Pentecoste 

Ceara). Contudo, somente a partir de 1981 aquela Autarquia 

após a obtenção de alevinos, deu ênfase as pesquisas visan-

do desenvolver tecnologia para seu cultivo em nossa Região 

(SILVA et alli, 1983a). 

Segundo GOULDING (1979), citado por (WOYNAVORICH , 

1986, o tambaqui á o segundo maior peixe de escamas, depois 

do pirarucu, Arapaimas gigas (peixe carnivoro), no rio  Soli  

maes-Amazonas. Ele á o de maior importância económica, sus-

tentando milhares de pescadores profissionais e fornecen-

do proteína de origem animal para os habitantes da  area.  

WOYNAROVICH(1986) diz que: " 0 crescimento do tam-

baqui á muito rápido. Quando é alimentado apropriadamente 

exemplares de 100  gm.  podem alcançar,em 3 (tres) meses,mais 

de um quilo de peso." 

Seu alimento varia segundo a enchente e a vazante 

dos rios. Na  area  das inundaçOes as árvores e arbustos asse 

guram grande variedade de frutos e sementes e quando as a-

guas marginais retraem-se, na época das vazantes,o plencton 

o alimento mais importante. 

Em janeiro de 1972, 74 alevinos de tambaqui, oriun 

dos de  Iquitos,  Perii, foram introduzidos em viveiros do Cen 

tro de Pesquisas Ictiológicas do DNOCS, localizado em Pente  

caste,  Ceara, Brasil (SILVA et alli,1984a). 

Com o fim de determinar o potencial da espécie pa-

ra a criação, alevinos de tambaqui foram utilizados em vá-

rios experimentos de mono e policultivo(SILVA et alli,  op.  

cit.). 
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A tilipia do Nilo, Oreochromis niloticus (L.,1766) 

transplantada da Costa do Marfim,  Africa',  para o Centro de 

Pesquisas Ictiológicas do DNOCS, por recomendação do Dr.Jac 

ques  Bard,  & micrófaga, sendo um peixe de porte  medic),  car-

ne saborosa com poucas espinhas e de grande capacidade re-

produtiva (FREITAS et alli,1984). 

Os motivos da introdução da Tilãpia do Nilo no 

Nordeste foram o de possibilitar o povoamento dos açudes da 

Região, bem como usá-la em cruzamento com a tilipia de  Zan-

zibar,  S. hornorum (TREWAVAS), para a obtenção de híbridos. 

Ambos os objetivos se processaram com pleno exito( LOVSHIN 

et  all,  1978 e SILVA et 1983c ). 

0 cultivo monossexo de tilãpia vem se desenvolven-

em muitos países. Criam-se quase que exclusivamente os ma-

chos, obtidos mediante sexagens, por apresentarem crescimen 

to duas vezes mais rápido do que as femeas e atingirem o do 

bro do peso destas; quando de mesma idade e criados em iden 

ticas condições (SILVA et  all,  1983c). 

0 presente cultivo foi realizado no Centro de Pes 

quisas Ictiológicas "Rodolpho  Von  Ihering" do DNOCS ( Pente 

coste, Ceará, Brasil ), no período de novembro de 1985 a se 

tembro de 1986. Teve por objetivo analisar os resultados de 

um ensaio sobre policultivo de machos de tilãpia, O. niloti  

ticus (L., 1766); carpa espelho, C.carpio L.,1758 vr. specu  

bans,  e tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818, deter 

minando-se as curvas de crescimento( comprimento e peso ) e 

de biomassa, índice de conversão alimentar, taxa de sobrevi 

vencia, bem como dados económicos da criação. 

A cidade de Pentecoste dista 90 Km de Fortaleza,Ca 

pital do Ceará, posicionando-se a 392_151  de longitude Oeste 
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e 03045' de latitude Sul(figura 1). A temperatura media e 

de 26,80C, sendo  maxima  de 340C e a  minima  de 220C.0 peno 

do de chuvas se estende de janeiro a junho, sendo pratica-

mente seco o restante do ano. 

MATERIAL E M2TODOS  

Na realização da presente pesquisa foram utiliza 

dos 2(dois) viveiros escavados em terreno natural, cada um 

com 350 m2  de  area  inundada, medindo 10x40 metros nas bor 

das, com profundidade media de 1,00m, sendo a  maxima  1,20m 

e a  minima  0,80 metros (figura 2). 

0 abastecimento de agua e feito atraves de canali 

zação em concreto, proveniente de canal principal do Açude 

"General Sampaio". Antes de chegar aos viveiros a agua  pas  

ssa por um filtro de pedra, que tem por finalidade impedir 

o acesso de peixes e outros organismos para os mesmos, os 

quais poderiam acarretar prejuizos ao cultivo. A tubulação 

de tomada de agua apresenta diametro de 4 polegadas, pos-

suindo telas para evitar a possível entrada de peixes es-

tranhos. 0 sistema de esvaziamento e feito atraves de coto 

velo mOvel com diemetro de 6 polegadas. 

Inicialmente, os viveiros foram esvaziados, lim-

pos, fertilizados com 350 Kg (cada viveiro) de esterco de 

bovino (1Kg/m2), espalhado no piso, recebendo, em seguida 

água ate seus níveis máximos de repleção.Esta adubação foi 

repetida a cada más, sendo aplicada em partes iguais sema-

nalmente. 

Sete dias após o enchimento, cada viveiro recebeu 

88 exemplares de tambaqui (2.500/ha); 88 de carpa espelho 

(2.500/ha), e 175 de machos de tilapia do Nilo (5.000/ha), 



771 
- 303u 38° 3! 39' 

o 

0 PENTECOSTE  

CENTRO DE 
PESQUISAS 

DO 

DNOCS 

4 0  

CD 

C CHOROZINHO 

6 

Figura 1 - Localização do Centro de pesquisas Ictiológicas 

"Rodolpho  von  Ihering" do DNOCS (Pentecoste-Cea 

rã - Brasil), onde foi realizada a presente pes 

quis a. 



FIGURA 2. Vista parcial de um dos viveiros 
utilizado na presente pesquisa. 

7  
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com peso e comprimento totais médios-de 55g e 15,1 cm,pa 

ra a primeira espécie; 17g: e 10,0cm para a segunda espécie 

e 38 g: e 13,3 cm para a terceira espécie, sendo todos os a 

levinos oriundos do próprio Centro de Pesquisas antes refe-

rido. 

No momento-da - estocagem, foi obtido de 20% dos pei_ 

xes os valores de comprimento total médio ( distancia ante-

rior do focinho a posterior da nadadeira caudal), utilizan-
do-se para isto, régua apropriada("ictiõmetro") com escala 

milimetrada (figura 3). 0 peso medio,em gramas, foi obtido, 

utilizando-se balança tipo "Filizola" e baldes devidamente 

tarados. 

Durante a pesquisa os peixes foram alimentados com 

grãos de milho, fornecido na base de 3% da biomassa do tam-

baqui mais tilapia do Nilo presente em cada viveiro. 

0 alimento diário foi fornecido em duas refeições, 

uma pela manha bem cedo e outra no final da tarde,sei& dias 

por semana, distribuídos a lanço sempre no mesmo lugar. 

Mensalmente,realizou-se amostragens abrangendo 20% 

dos individuos de cada especie,segundo a metodologia de SAN 

TOS(1978), bastante empregada no Centro de Pesquisas Ictio-

lógicas do DNOCS. Nas amostragens, os peixes foram medidos 

individualmente e pesados em grupos de ate 35 individuos,u-

sando-se para isto o mesmo procedimento descrito anterior-

mente. 

Na captura dos peixes foi utilizada uma rede de ar 

rasto, medindo 15 metros de comprimento e 2 metros de altu 

ra, confeccionada em tecido de  nylon  com malhas de 15 milí-

metros, evitando-se assim , a seletividade do aparelho.Nes- 



FIGURA 3. Exemplares de Tambagui, Colossoma  
macropomum Cuvier, 1818; Tilapia 
do Nilo, Oreochromis Iniloticus(L. 
1766) e carpa In espelho,Cyprinus 
carpio L., 1758 vr.specularis, no 
final do experimento, vendo-se o 
nictiOmetrou utilizado nas amos-
tragens. 

9  
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ta operação, 3 a 4 homens realizam o arrasto -  no vivei-

ro (figUra 2 e 4). 

O cultivo teve duração de 10 meses, sendo a  des-

pesca realizada mediante o esvaziamento do viveiro. Proce-

deu-se a pesagem e a contagem dos indivíduos, obtendo-se o 

comprimento total médio e peso médio, bem como 0 número de 

indivíduos das três espécies presentes no viveiro. 

No decorrer do cultivo foram realizadas 150 obser 

vaçOes de dados físicos e químicos da  aqua  dos viveiros,en 

tre os quais,CO2 livre, 02  dissolvido, temperatura,  pH, al  

calinidade total e visibilidade.As determinagOes foram fei 

tas no local. 

A metodologia usada para a determinação do CO2  li 

vre, 02  dissolvido,  pH  e alcalinidade total foi a de APHA 

(1971). 0  pH  foi determinado pelo método colorimétrico,  pa  

drOes W.A.TAYLOR, e a visibilidade com o disco de SECCHI, 

com 20 cm de diâmetro. 

A temperatura foi obtida através de termOmetro a 

álcool, com divisOes de 0,1gC. 

Os dados físicos e químicos da  aqua  foram orga- 

nizados em tabela, sendo apresentados os valores médios 

mensais para os dois viveiros. 

Com os dados das amostragens, elaborou-se tabelas 

e gráficos, analizando-se as curvas de crescimento( compri 

mento e peso) e de biomassa, sobrevivência, conversão ali-

mentar, produtividade e aspectos econOmicos do cultivo. 

Para o calculo do valor da biomassa, fez-se a mul 
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tiplicagão do preço médio de venda dos peixes, obtido no 

mercado de Pentecoste, pela biomassa existente em cada me's 

no viveiro, após aqueles terem adquirido valor de venda,so 

mando-se os resultados obtidos para as tres especies. To-

mou-se a media dos dois viveiros. 

Nos calculos das despesas, foram considerados os 

custos dos alevinos, da ração, da mão-de-obra, da estoca- 

gem  e da despesca, não levando-se em conta os custos fi- 

xos. 

RESULTADOS 

Crescimento em comprimento  

Verificando-se a tabela I e a figura 5, observa-

se que as tres especies foram estocadas com comprimento me 

dio de 15,1 cm para o tambaqui, 10,0cm para a carpa e 13,3 

cm para a tilapia. Na despesca os peixes apresentaram com 

primento médio de 33,9 cm;30,1 cm e 28,3 cm, respectivamen 

te, tambaqui, carpa espelho e tilapia do Nilo. 

Peso Médio  

A tabela I e a figura 6 mostram que a evolução de 

crescimento em peso das tres espécies ocorreu segundo cur-

vas sempre ascendentes, mesmo tendo sido estocadas com uma 

boa margem de diferença, principalmente entre a carpa(17g) 

e o tambaqui(55g). No final do cultivo os tambaquis apre- 

sentavam peso medio de 659 g as carpas 496 g e as tila- 

pias 420 T. 



TABELA I - Dados obtidos no policutlivo de machos de tiliipia.do  Nilo, Oreochromis Niloticus 
(L.1766).; Carpa Espelho, Cyprinus carpio L. 1758 vr. speculatis, e tambaqui, Co-
losoma macropomum Cuvier, 1818, em viveirqs do Centro de Pesquisas Ictiológicos 
do DNOCS, Pentecoste .- Ceará - Brasil. 

TEMPO DE 

. CULTIVO 

(MES'ES) 

INTERVALO 
AMOSTRAL 

• (DIAS). 

,DIAS DE 

ARRAQOAMENTO 

NOME%) DE INDIMUOS . . . COMPRIMENTO TOTAL (cm) PESO (g) . 
, ESPECIE ESPECIE ESPECIE 

1 2 I ,' 
TOTAL 

. 2 3 1 2 3 

0 0 0 88 88 175 351 1,1 10,0 13,3 55 17 38 

1 29 24 88 88. 175 351 18,3 . 15,4 15,8 102 64 74 

.32 , 27. 88 88 175 351 20,8 18,7 17,7 151 112 102 

3 30 26 88 88 175 33 24,1 21,3 19,5 220 161 135, 

* 26 22 88 88 175 351 25,7 23,2 21,2 275 218 175 

4' 5 34 29 88 88 175 351 27,8 24,7 22,3 365 238 206 

6 29 25 88 88 175 351 29,2 25,6 23,2 412 282 237 

7 30 26 88 88 175 351 31,3 26,1 24,2 517 339 287 

8 32 27 88 88 175 351 31,5 27,5 25,8 524 370 325 

9 31 27 88 88 175 351 33,1 29,0 26,7 616 433 360 

10 32 27 88 88 175 351 33,9 . 30,1 28,3 '659 496 420 

ESPECIE 1 =. Tambaqui 

ESPECIE 2 m Carpa Espelho 

ESPECIE 3 Tilipia do Nilo 
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FIGURA 5 Curvas representativas do comprimento total m6dio da Ti15.pia 

do Nilo, OREOCHROMIS NILOTICUS (L., 1766); Carpa Espelho, CY 

PRINUS CARPIO L., 1758.vr. SPECULARIS, e Tambaqui, COLOSSOMA 

MACROPOMUM Cuvier, 1818, criados Lm policultivo. 
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FIGURA 6_7 Curvas representativas do peso médio da Tilapia do  Nil
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Biomassa 

Na tabela II e figura 7 observa-se que a biomassa 

inicial do tambaqui foi de 4,8 Kg, a da carpa espelho 1,5 

Kg e a da tilipia do Nilo 6,7 Kg. A pequena biomassa ini-

cial da carpa espelho é explicada pelo peso total médio de 

estocagem, que foi apenas 17 g. 

Observando-se a Tabela II e a figura 7, pode-se 

verificar que a biomassa das tres espécies foi sempre cres 

cente, contudo a biomassa do tambaqui apresentou uma brus-

ca redução no seu incremento entre o sétimo e oitavo meses 

de cultivo. No final, obteve-se uma biomassa de 58,0 Kg 

(1.657 Kg/ha) para o tambaqui, 43,6 Kg ( 1.246 Kg/ha) para 

a carpa e 73,5 Kg (2,100 Kg/ha) para a tilipia, totalizan-

do 175,10 Kg (5003 Kg/ha) (Tabela II e  III).  

Ganho de Peso Individual  

Analisando os dados referentes ao ganho de peso  in  

dividual em g/dia, observa-se que eles foram bastante va-

riáveis para as três especies(Tabela  III).  0 tambaqui teve 

o seu menor ganho no oitavo mes,com 0,21, e o maior no se- 

timo  rues,  com 3,48; a carpa 0,57 no quinto mês e 2,23 no 

quarto mês; já para a tilkpia, o menor valor foi 0,88 no 

segundo mês e o maior 2,16 no terceiro mês. Os ganhos mé-

dios de peso individual foram 1,99 g/dia para o caracideo 

1,59 g/dia para o ciprinideo e 1,31 - g/dia para o cicli-

deo. No que se refere as três espécies em conjunto, o ga-

nho médio foi de 1,52 g/dia. 

Ganho de Biomassa  

No que diz respeito ao ganhos de biomassa,em Kg/ 



- - 

5;00 : 121,00 96,00 153,00 

6,00 . .192,60 125,40 216,60 

7.,00 254,10 148,80 290,50 

7,00 ,. 409,50 208.,60 351,40 

8,00 :414,90 .260,80 455,20 

10,00.  542,00 381,00 630,00 

12,00 . 696,00 436;00, 882,00 

.... . .. 

. 370,00. 

534,60 

. 493,40.  

969,50 

1.13.0,90 ' 

1.553,00 

2.014,00 '  

TABELA II - Biomassa e valores da venda e. da Biomassa, a preços correntes obtidos. no policultivo do 

.machoS de tilipia do Nilo, OREOCHROMIS NILOTICUS (1766); Carpa Espelho;'CYPRINUS CARPI() • 

L. 1758 vr: SPECULARIS, e Tambaqui, COLOSSOMA  MACROPOMUM Cuvier 1818, .criados em viveiros • 

.do Centro de Pesqgisa IctiOlógibas do DNOCS. 6 

.TEMPO 

DE 

CULTIVO 

(MESSY  

• ItOMASSA (K6) - VALOR DE VENDA CZ$)*  VALOR DABIOnASSA (Cz$) 

ESPÉCIE • k s'. P .0 I E .. ESPÉCIE 
• TOTAL.  

• -1-  2 3 TOTAL 1 i 2 ,2 T 

. 

• 
0 . . 4,8 .,1,5, , 6,7 • 13,0 - 

'.1 .. 9,6 5,6. 13,0 * 17,6 - 

2. ' ... 13,.3 9,9: 17,9 '41,1 - 

3 19,4 14,1 • 23,6. • 57,1 - 

4 24,2 19,2 '. 30,6 '. .'.74,.0 500 . 3,00 

5 32,1 20,9.  36,1 '.89,1 • .6,00. 6,00 

6 36;3 24,8 41,5 1.02,6 . • 7,00 6,00 

7 45,5 29,8 502 „125,5 9,00 7,00 

8 46,1 32,6 56,9 135,6 9,00 . ,8,00 
54,2 38,1 63,0 ' • 155,3 10,00 ., 10,00 

10 . 58,0 43,6 73,b • 175,1 , 12,.00 10,•00 

ESPÉCIE 1 = TAMBAQUI 

ESPÉCIE 2 = CARPA ESPELHO 

ESPÉCIE .3 = TILAPIA 'Do NILO 

* MERCADO DE PENTECOSTE,CEl& 
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FIGURA 7 - Curvas representativas das Biomassas da Ti15pia do Nilo, 

OREOCHROMIS NILOTICUS (L.1766); Carpa Espelho CYPRINUS 

CARPIO L. 1758 vr. SPECULAIZIS, e Tambaqui, COLOSSOMA MA- 

CROPOMUM CuVier 1818, criados em policultivos. 



TABELA  III Biomassa', ganiiosdeb:iomassa e de iOeso individui,. obtidas no policUltivp de machos de Ti 

4ipia do Nilo, OREOCHROMIS NILOTICUS (L. 1766);'Cp.roa CYPRINUSCARPIO L.1758,vr. 

'SPECULARIS, e Tambaqui, COLOSSOMA MACROPOMUM, Cuvier 1816, criados em viveiros do Centro 

' dg Pesquisa Ictio1ó4ipa do bAcs.  

TOTAL 

•  
- 

.371 

788 

• 1174 

1631 

• 2114, 

')545 

2932 

. 3585 

;1.874 

4438 

5003  

:. .TEMP p BIOMASSA (4/ha) 
DE 

ESPÉCI E.  

3 

0 . 137' . 43 . 191 

1" : 257 .. • 160 371 

2 '.380 .  . 283t .. 511' 

3 .. 554 403
. 

674 

4 141 • 545 '874 

.5 917' 597 1031 

6 1037 709 1186 
. , 

7 . : 1300 851 1434 

8 1317 931 1626 

9 1549 .1089 1800 

10: 1657 1246 2100'  

GANHO DE BIOMASSA(kg/na'dia) GANHO DE PESO INDIVIDUAL g/DIA) 

* ESPÉCIE 

TOTAL 
1 3 

‘." ^ a 11 - 

4,1' 4,0 ' 6,2 1,4,.3 1,65 1,61' 1,24 . .1,,43 

3,8 3(8 44 12,0',  ' 1,53 1,53- 0,88' 1,14 

5,8 4,0 5,4 '15,2 '2,31 1,59 2,16 1(52 ,. 

.5,3 ' 5,6 7,7 18,6 2,.10 2,23 1,54 * 1,85'7  

6,6 . 1,4 4;6 12,6 2,64 0,57 0,922 1,27. • 

4,1 .3,0 5,3 . 13,3 1,65 1,53 1,06  ' 1;33 . 

8,8 . 4,7 8,3. 21,8 3,48 1:89 • 1,09 ' 2,17' . 

0,5 2,5 5,9 9,0 0,21 :0,99 1,20 0,90 .. 

7,5 . 5,1 5,6 18
I
,2 2,97 2,00 . 1,12 1:81 

3,4 4,9 9,4 17,7 1,35 1,95 1,88 , 1,76  

CULTIVO  

(MESES)' 2 • 
•••••••• TOTAL 

ESPÉCIE 1 = TAMBAQUI 

ESPÉCIE 2.= CARPA ESPELHO - 

ESPÉCIE 3 = TILAPIA DO NILO 
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ha/diaeles foram também bastante variáveis (Tabela  III  )'. 

0 tambaqui foi a espécie que apresentou o menor ganho de 

biomassa, 0,5' Kg(ha/dia, ocorrido no oitavo mis, tendo ob-

tido no mes anterior o seu maior valor, 8,8 Kg/ha/dia. Para 

a carpa o maior valor foi de 5,6 e o menor 1,4, respectiva 

mente, quarto e quinto meses.Já para a tilápia o valor mais 

baixo foi de 4,4 Kg/ha/dia e o mais alto 9,4 Kg/ha/dia,res-

pectivamente, segundo e decimo meses. 0 ganho médio de bio- 

massa para o tambaqui foi 5,0 Kg/ha/dia, para a carpa 4,0 

Kg/ha/dia e 6,3 Kg/ha/dia para a tilápia. As especies em 

conjunto apresentaram ganho médio de biomassa da ordem de 

15,3 Kg/ha/dia. 

Consumo de Ração  

0 consumo de ração, durante os 10 meses de culti-

vo, montou em 494,2 Kg sendo a mesma fornecida na base de 

3% da biomassa do tambaqui mais tilápia, não sendo, portanto 

considerada a biomassa da carpa espelho(Tabela IV). 

Conversão Alimentar  

Na tabela IV encontramos os valores corresponden-

tes a conversão alimentar, sendo o maior de 0,61, no primei 

ro mis, e o menor de 3,0:1, ocorrido no decimo mis. Como se 

esperava a conversão alimentar decresceu no decorrer do cul 

tivo. Os valores menores do que 1:1 deveram-se ao aproveita 

mento do alimento natural pelos peixes. 

Taxas de Sobrevivencia  

Durante o período do cultivo nenhum dos peixes 

morreu, apresentando,portanto, taxa de sobrevivencia de 

100 % para as três espécies. 



. CONVE1SA0 
..ALIMENTAR 

0,6:1 

0,9:1 

1 ,1:! 

1,3:%1 

1,7:1 

2,0:1 

2,5:1 

2,8:1 

3,01 

_ 

TABELA IV Consumo,' puto da.r.agao a oonvraao'linti.r, obtidos no policultivo de, madnos 

1 de 'Tilapia do  Nib,.  OREOCHROMIS NILOTICUS (L.,1766)7carpic epelho,CYPRINUS   CAR . 
 

PIO L, 1758 vr:SPECULARIS, e Tambaqui', COLOSSOMA MACROPOMUM. Cuvier, 1818,cria 

dos em.viveiros /do CentrO de Pesquisa Ictiolóqicas-do Dk05. 

TEMPO 
• DE . 
CULTTVO 
(MESFS)  

A 1 
CONSUMO DE RAÇA0 (kg' ). . CUSTO DA .11.AX2'O 

ACUMULADO  CZ$ .1 kg.  I: TOTAL (C1,4) 

L.. . • - • 

• 8,3 100 .. 10.,79'  

' . 26,1.. 1;30 .25,14 

. .50,7 • 1,30' 31,98 • 1 

79,.1 . 2,0 • 56,80 

126,7 2,00, .. • 95,20 

177,8. : 2,00 102,2.0' 

.238,4 221;20: 

315,9 2,00' 155,00 

399,3 2,00 186,80 

494,2 42/0.0' 169,80 

o 

3 

6 

7 

8 

9 

10 

NO MnS 

8,3 

17,8 

24,6 

23,1 

17,6 

60,6 

77,5. 

83,4 

94,9  

'CBS.;  1 / A PREÇOS CORRENTE 

7") 
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Produção e produtividade  

A produção de pescado no presente policultivo, no 

decorrer de 10 meses,montou em 175,1kg/viveiro(5.003 kg/ha) 

para as espécies em conjunto. Por espécie ,obteve-se 1.657/kg/ha) 

para o tambaqui, 1.246kg/ha para a carpa e 2.100kg/ha para 

a tilapia (tabelas II e  III). a 

A produtividade deste policultivo atingiu 6.003,6 

kg/ha/ano. Por espécie, a produtividade do'tambaqui foi de 

1988,4 kg/ha/ano, a da carpa espelho 1.495,2 kg/ha/ano e a 

da tilapia 2.520 kg/ha/ano. 

Dados econômicos da biomassa das despesas e dos lucros  

Dados econômicos referentes a este policultivo se 

encontram nas tabelas II, IV e V e figura 8. A partir do 

quarto mas a biomassa adqairiu valor comercial,quandoospei 

xes atingiram cotação comercial. Na Tabela II vê-se que o 

valor da biomassa foi sempre crescente para as três espé-

cies. isto devido aos acréscimos na biomassa e na cotação 

comercial dos peixes, a medida em que cresciam. 

No final do cultivo, obteve-se Cz$ 696,00 para a 

biomassa do tambaqui, Cz$ 436,00 para a da carpa espelho e 

Cz$ 882,00 para a dos machos de tilapia. 0 valor da biomas-

sa das espécies em conjunto, orçou em Cz$ 2.014,00, ao ter-

mino do cultivo. 

Analisando a tabela V, vê-se que as despesas des-

te policultivo montaram em Cz$ 1.757,43, distribuída da se- 

guinte forma: compra de alevinos Cz$ 42,12 (2,4%), rag-5.o 

Cz$ 952,91 (54,1%), mão-de-obra Cz$ 742,4 (42,3%) e outras 

Cz$ 20,00 (1,2%). 



TABELA V - Valoras de biomassa, das despesas e do luro, obtidos. no policultivo de machos de Til4pia 

do Nilo, OREOCHROMIS NILOTICUS  (L., 1766); Carpa Espelho, _CYPRINUS CARPIO L., 1758,vr.PE-

.CULARIS,  e Tambaqui; COLOSSOMA MACROPOMUM,  &vier 1818, criados em viveiro.s do .CentrO de 

Pesquisas Ictiológicas do DNOCS:, 

TEMPO DE 

CULTIVO 

(MESES) 

VALOR DA 

BIOMASSA 

(Cz$) 

• ' D E S P'E S.  A S (CZ$) , 
LUCRO 

TOTAL 

(074)  ALEVINOS  RAM)  MÃO76E-OBRA opTRÂs I • TOTAL 
TOTAL 

ACUMULADO . 

42,12 20,00 . 62,12 62,12 

1 10,79 . u60,00 - 70,79 132,91 

2 60,00 83,14 216,05 

3 31,98 • 60;00 91,98 308,03 

4 370,00 .  56,80 80,00 1361.80 444,83 

534,60 95,20 80,40 175,60 620,43 

6 ' 693,40 102,20' ' 80,40 18.2,60 803,03 

7 959,50 121,20 80,40 201,60 1.004,63 

8 1.130,90 155,00 80,40 .235,40 1.240,03 

9 1.553,00 166,80, .80,40 247,20 1.487,23 65,77 

10 2.014,00 189,80 • 80.40 270,20 1.757,43 256,57' 

OBS.:1 / AO PREÇO  DE  CZ$  0,12 CADA; E 

2/ ESTOCAGEM E DESPESA.  



"  DESPESAS (Cz$) 

 BLOMASSA (Cz$) 

4 20 

iat  
Cl) 18 
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-8 

rp9-4 6 
o 

2 

1 2 - 3 4 5 6 7 8 9 1() 

TEMPO DE CULTIVO (MESES) . 

24 

FIGURA 8 - Curvas representativas dos valores econamicosdabiornassaidas 

despesas e dos lucrds, referente ao policultivo de machos de 

Tilapia do Nilo, OREOCHROMIS NILOTICUS (L.1766) ,;.  Carpa Espe 

lho, CYPRINUS CARPIO  L., 1758 vr. SPECULARIS,  e Tambaqui,C0 

LOSSOMA.MACROPOMUM  afvier 1818, criados em viveiros do Cen-

tro de Pesguisas ictiológicas do DNCOS. 
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Observando-se a tabela V e figura 8, vi-se que o 

lucro resultante deste policultivo começou a ocorrer no no-

no mis, não se atingindo o lucro máximo. O lucro final mon-

tou em Cz$ 256,57, correspondente a Cz$ 7.330,57/ha/10 me-

ses. 

ConsideraçOes sobre as condiçOes físicas e quími-

cas da  aqua  

A tabela VI apresenta os teores médios de 02  dis-

solvido durante o cultivo, medido as 6 e as 15 horas. 0 me-

nor valor encontrado foi 1,0 mg/1, as 6 horas, no  ms  de a-

gosto. O máximo ocorreu as 15 horas do  ms  de setembro, com 

6,6 mg/l. Os baixos teores de 02  pela manhã deveram-se aos 

processos respiratórios dos organismos aquáticos e a ausen-

cia de fotossintese durante a noite. Apesar dos peixes terem 

vindo varias vezes, pela manhã, a superfície da agua, obti-
vemos uma sobrevivência de 100%,mostrando que as tres espe-

cies suportaram níveis mínimos de oxigenio, durante um cer-

to período de tempo. A adubação dos viveiros, com a conse-

qüente decomposição da matéria organica, influenciaram nas 

baixas taxas de 02  dissolvido. Tambem os excrementos dos pei 

xes. 

0 CO2  livre na água pela manhã mostrou tendência 

crescente, com exceção do Ultimo mis. Este aumento já era es 
perado, devido a decomposição da matéria organita acumulada 

no viveiro, ocasionado pela fertilização e excremento dos 

peixes. 0 valor mínimo as 6 horas, encontrado para o CO2, 

foi de 12,0 mg/1, no Ultimo mis, e o máximo 20,0 mg/l,no se 

timo mas. As 15 horas o valor máximo foi de 15,2 mg/1 eomi 

nimo, 4,6 mg/1, no terceiro e decimo meses respectivamente. 

Os valores de  pH  foram medidos nos dois horários  so  

mente a partir do quinto mas, sendo feita apenas duas medi 

gOes anteriormente, as 15 horas no primeiro  ms  e as 6  ho- 
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ras no terceiro mas. As variagOes de  pH  foram pequenas,apreL 

sentando menores valores pela manha devido a concentração e 

levada de CO2  livre, neste período o  pH  variou de 7,3 a 8,4 

e a tarde de 7,5 a 8,5 (tabela VI). 

Veririca-se, ainda, na -tabela VI que os teores de 

alxalinidade total variaram de 131,7 a 182,0 mg/l. Eles mos  

tram  uam boa produtividade da agua dos viveiros, excelente 

para a,  criação de peixes. 

A visibilidade apresntou, durante o cultivo, ten-

dencia decrescente, com um mínimo de 14,2cm e um máximo de 

34,5cm. A diminuição da visibilidade deveu-se as elevadas 

incidenciasjefitoplancton. 



TABELA VI - Dados referentes as. condigOes físicas e quimicas.das  -aquas  dos viveiros onde se 

• realizou o policultivo de machos de Tilapia, O. NILOTICUS (L., i766) ,Carpa Espe7 

lho, CYPRINUS CARPPIO L., 1358 vr. SPECULARIS: e Tambaqui, COLOSSOMA MACROPOMUM;  

Cuvier 1818.. 

DATA HORA 
02  DIbSOLVIDO 

(mg/1) 
TEMPERATURA 

(.0C) 
CO, LIVRE  
Ug/1) 

ALCALINIDADE TOTAL 
. EM CaCO3 

. (Pga) 

. 
H 

P . 
VISIBILIDADE 

, 

12 /85 
6' . 2,2 

5,8 
26,8 
29,8 

' 
' 

14,3 . 
7,9 

• 
• 

177,3 
167,0 

- 
8,5 

' _ 

341 5 15 

'  01/86 
• 

6 
. 

. 1,8 
4,2 . 

‘ 26,9 
30,2 

. 15,8'. 
14„6 , 

166,9 
166,8 

- 
- 

- 
24,1 15 

'  02/86 6 , 1,6 
4,6 . 

• 26,5 
31,4 

18,5 
15,2 • 

141,8 
141,7 

8,4 
- • 

- 
23,8 15 

01/86 
6 • 

' 
1,9 

'4,6 ' ' 
27,5 
30,3 

. '' 16,0 
12,5 

131,7 
132,3 

- 
- 

- 
22,8 15 

04/8 6 
6 ' 2,7 

5,4 ' 
27,8 
31,1 

15,2 
9,8 . 

142;2 . 
140,4 

' 7,5 
7,8 

- , 
23,8 • 15 

05/86 . 
6 1,6 

5,5 
.28,0 
32,7 

, 17,1 
12,7, 

150,3 
150,0 

• 7,3 
7,7 

- 
14,2 

' 
15 

06/86 
6 1,Ï 

3,6 
. 27,3 

32,0 
20,0 
14,7 . 

, 
150,8 
146,8 

7,3 
7,6 

- 
20,0 15 

07/86 
6 1,2 

3,4 
26,5 
30,9 ' 

16,4 
14,9,  

170,7 
'172,8 

7,3 
7,5 

- 
18,6 15 

08/86 
6 1,d 

4,0 ' 
26,4 
30,7 I  

_19,7 
14,9 

177,9 
178,1 

7,4 
7,6 

- 
16,0 15 

09/86 
6  1,4 

6,6 , 
27,0 
32,1 

12,0'. 
4,6 . 

180,8 
,, 182,0 

7,5 
8,1 

- 
16,3 

' 
15 
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DISCUSSÃO I. 

O policultivo se apresenta como uma das melhores tec- 

nicas para aumentar a produção de peixes, devido haver um 

maior aproveitamento do alimento natural em todos os níveis 

tróficos do_viveiro por parte das especies cultivadas. 

_ 
a 

A Tabela VII mostra os resultados de 7 policultivos  en  

volvendo carpa, tambaqui, híbrido e macho de tilápias. O expe 

rimento de número 7 se refere ao que ora analisamos. , 

Desses 7 experimentos 5 possuem densidades de estoca  

gem  diferentes. Relacionando essas densidades com a produtivi 

dade, observa-se que todos os experimentos apresentaram-na su 

perior a deste,  at  mesmo o número 5 com densidade de 7500 pei 

xes/ha e produtividade de 7.104,7 kg/ha/ano, contra 6.003,6kg 

/ha/ano do presente ensaio. Isto se deveu ao alimento artifi-

cial fornecido aos peixes. Neste experimento usou-se o milho 

em grãos e nos demais ração balanceada para galináceos. 

Com relação ao crescimento em comprimento e peso (ta-

bela VII), observa-se que na densidade de 2500 peixes/ha a  car 

pa  no experimento 1 apresentou 42,5cm de comprimento médio fi 

nal e peso médio final de 1.453,0 g., seguido dos experimen-

tos 6, com 36,9cm e 971,0g e experimento 5 com 34,4cm e 688,0 

gramas. Já com 5000 peixes/ha (experimento 2) os valores fo-

ram 30,5cm e 519g, respectivamente, comprimento e peso medios 

finais. Comparando esses valores com os obtidos na presente 

pesquisa, onde o ciprinideo apresentou 30,1cm de comprimento 

médio e 496g de peso médio finais, na densidade de 2500 pei-

xes/ha, verifica-se que a diferença entre ele o número 2 com 

5000 peixes/ha é  minima,  ficando os valores dos outros experi 

mentos com 2500 peixes/ha bem superiores aos da presente pes-

quisa. A causa das diferenças no crescimento em comprimento e 
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peso dos peixes neste cultivo para os demais constantes na ta 

bela VII deveram-se, pois, ao alimento artificial utilizado, 

bem como as diferentes densidades de estocagem. Esta Ultima, 

está relacionada com a disponibilidade do alimento natural.No 

te-se tambem,que em alguns experimentos o tempo de cultivo foi 

de 12 meses e no presente 10. 

0 que foi dito acima para a carpa fói observado,  tam-

bem, para o tambaqui.e a tilápia (tabela VII) 



43:107 

7.267,8 . 
A : 3.700,2 
' 2.385,8 

3,3:1 13.353,8 

6/ TAMBAQUI 5.000 
HÍBRIDO . 5.000 
CARPA 2.500 
TOTAL 12.500 

13,8 40,0 200,0 43,0 1462.0 7.267,8 54,4' 3,9 99,4 
12,0 27,0 135,0 35,3 753,0 3.700,2 27,7 1,9 98,3 . 
15,1 50,0 125,7 . • 36,9 971,0 2.389,8 17,9 3,4 97,7 
- 460,7 .365 .. - . 13.353,8 100,0 2,8 - 

'  
1.657 
2.100 
1.246 
5.003 

33,1 
42,0 
24,9 
100,0 

15,1 
13,3 
10,0 

659,0 
420,0 
496;0 

'304 I 

33,9' 
28,3 

, 30,1' 
- 

1.988,4 
2.520,0 
1.49,2 
6.003,6 

2,0 100,0 • 
1,3 100,0 
1,6 100,0 
1.5 - 

55,0 137,0 
38,0 191,0 
17,0 43,0 
. - 371,0 14.120 3.0:1 

i7/ TAMBAQUI 2.500 
TILAPIA(MACHO) 5.000 
• CARPA 2.500 
TOTAL 10.000 

_ 

TABELA VII - Resultados de Policultivos envolvendo carpa espelho Cyprinus Carpia L., 1758 vr. especularis; Tambaqui, Colossomaaacropomum Cuvier,2  1818, hibrido de 
tilapia4tco:hromis nornorum Trew X. O. Niloticus L, 1766). E machos de tilapia do Nilo. O. Niloticus  1.7i7a1lxperimentos realizados no Centro de 
Pesquisas Ictiolegicas do DNOCS (PenÇpcoste

) 
 Cear, Brasil). 

ESPECIFICAÇÃO • 

POLICULTIVO 
DENSIDADE COMPRIMENTO.  PESO 

MÉDIO MÉDIO BIOMASSA DE 
Ile  

' • • INICIAL 
ESTOCAGEM INICIAL INICIAL (Kg/ha) CULTIVO 
(Peixe/ha) (cm),. (g) (Dias) 

COMPRIMENTO • PESO 
1,1E1)10 MÉDIO 
FINAL FINAL 
(cm) (g) 

GANHO CONSUMO 
BIOMASSA % DA' 

DE 
SOBREVI- DE 
VENCIA RAÇÃO FINAL BIOMASSA PESO (%) (Kg/ha) 

. (Kg/ha) TOTAL (g/dia) • 

CONVERSÃO PRODUTIVIDADE 
ALIMENTAR ,(Kg/ha/ano) 

1/ CARPA 
HIBRIDO 
(TOTAL 

2/ CARPA . 
HIBRIDO 
TOTAL 

3/ TAMBAQUI 
'HIBRIDO 
TOTAL 

4/ TAMBAQUI 
HÍBRIDO 
TOTAL 

5/ TAMBAQUI, 
• ÇARPA 

TOTAL 

, 
2.500 9,3 14,3 35,7 - 
10.000 8,2 1  . 15,5 ,.155,0 
12.500 - 190,7 _366 

5.000 5,9 12,9 .64,5 
10.000 8,1 15,6 - 156,0 
15.000 - 220,5 . .306 

10.000 36,0 360,0 - 
$4.000 - 10,0 40,0 
14.000 - • 400,0' %.3§0 

5.000 25,0 125,0 
5.000 18,0 90,0 - 
10.000 - 

14,3 

215,0 365 

5.000 
2.500 11,3 111:g 2143:08 
7.500 257,8 365 -.  

42,5 1.453,0 3.445,5 40,9 4,4 94,0. - 4.134,6 
31,7 ,133,5 '4.981,1 59,1 1,6 93,4 • • 

., 
_- 5.977,3 

. 
-' - 8.426 6 100,0 24 30.347 3,6:1 . 10.111,9  

- 
-519,0 2.431,7 38,1 .1,6 95,3 - 2.918,0 
.408,0 3.951,6 61,9 1,3 96,8 - 4.741,8 

- 6.383,2 100.,0 1,4 - 27.448 4.3:1 7.659.8  

785,0 7.261,0 70,3 1,9 99,4 7.201,0 
725,0 3.045,0 29,7 2,0 96,2 - 3.045,0 

10.246,0 100,0 2,0 - 32.787 3,2:1 10.246,0 
: 1189;0 5.6C0,0 63,1 3,2 95,0 • . - 5:600,0 

748,0 3.278,0 36,9 2,0 39,0 3.278,0 
- 8.878,0 100,0 2,7 - 15.976 1,8:1 8.878,0 

40,1 1174,0 .5.433,9 76,5 3,0 92,6, ' 
34,4 ; 688,0' 1.670,8 23,5. 1,8 96,6 

-7-.104,7 100,0 2,6 2i.433 

-30;5
• 

' • 
28,5 

5.433,9 
1.670,8 

3,3:1 7.104,7 

OES:: 1/, 2/, 3re 4/ - Peixes.  alimentados com ragio balanceada para ga1in5ceos, fornecida na base de 3% dos peixes presentes no viveiro, . 
.5/ Peixes alimentados com  raga()  balanceada para galiniceos, fornecida na base de 5% da'biomassa de tambaqui ate o terceiro mas, sendo diminuida ,para "3:1, dol 

quarto  ms  em diante. - I 
1 

6/ Peixes alimentados'com ragio balancead¡Cpara galiniceos, fornecida na base de 3% da3 biOTassas de carpa + trnbaqui ! 
I 

7/ Presente cultivo. 

o 
, 
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No que se refere a biomassa, a participação relativa 

do tambaqui, neste experimento, foi de 33,1%, inferior,portan 

to, a todos os outros experimentos. Isto deveu-se a menor  den  

sidade de estocagem. A participação relativa da tilipia foi de 

42%, inferior apenas aos experimentos 1 e 2, ambos com densi-

dades de 10.000 peixes/ha. A carpa teve 24,9% de participagão, 

inferior ao experimento 1 de mesma densidade e ao 2, com den-

sidade de 5000 peixes/ha (tabela VII). 

Com referencia ao ganho de peso individual (g/dia), o 

tambaqui teve um maior ganho médio (2;0 g/dia), ficando a  car 

pa  com 1,6 g/dia e a tilápia com 1,3 g/dia e no conjunto 1,5 

g/dia, existindo uma estreita relação com a densidade de esto 

cagem e tipo de alimento artificial fornecido aos peixes, co-

mo referido anteriormente (tabela VII). 

Com relação a sobrevivência, as tres espécies apresen 

taram índice de 100%, o que reforça ainda mais a importancia 

dessas espécies para o cultivo intensivo em nossa região. Sob 

este aspecto, a presente pesquisa superou as demais relatadas 

na tabela VII. 

A conversão alimentar no presente ensaio foi de 3,0:1. 

No seu cálculo levou-se em consideração a biomassa das três 

espécies, e a ração fornecida (grãos de milho), não sendo  con  

siderado a fertilização com esterco bovino. 

Olhando a tabela VII, vê-se que o índice de conversão 

alimentar da presente pesquisa só foi inferior  limb=  ao  ex  

perimento de número 4, que utilizou ração balanceada. 

0 consumo total de ração neste cultivo foi de 494,2kg. 

Comparando-se com outros experimentos vê-se que se obteve o 

menor consumo de ração (14.107 kg/ha). (tabela VII). 



32 

Segundo SILVA et alii (1983a, 1983b), os gastos comra 

gao balanceada em experimentos de mono e policultivo de pei-

xes, realizados no Centro de Pesquisas Ictiológicas do DNOCS, 

se elevam a mais de 80% dos custos de produção. Na presente 

pesquisa as despesas com ração representaram 54,1% do total, 

sendo considerado um Otimo resultado, apesar dasespéciescria 

das não terem apresentado uma maior biomassa. mesmoassim,guan 

do se compra o preço do grão de milho com o da ração balancea 

da, aquele 6 bem inferior, o que da do uma maior margem de 

lucro para o piscicultor. 



CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos no presente policultivo permiti  

ram  tirar as seguintes conclusões: 

- Não houve grandes diferenças no crescimento em com 
a 

primento e peso das três especies. A maiorfoiobser 

vada entre o peso final do tambaqui e macho de tilã 

pia, 659g e 420g, respectivamente; 

- Parece ter havido concorrência pelos alimentos natu 

rais e artificial, principalmente entre a carpa e o 

tambaqui, pois em outros policultivos osmesmosapre 

sentaram biomassa superiores as deste experimento; 

- 0 consumo de ração no período foi de 494,2 kg., com 

um índice de conversão alimentar de 3:1,podendo ser 

considerado muito bom; 

- A produtividade mostrou-se inferior as obtidas emou 

tros policultivos, devido a biomassa considerada  pa  

ra arraçoamento (Tambaqui + Tilapia),ao próprio ali 

mento fornecido aos peixes e as diferentes densida-

des de estocagem; 

- A taxa de sobrevivência foi considerada excelente , 

atingindo 100% para as espécies em conjunto; 

- A participação relativa do.tambaqui na biomassa fi-. 
nafftle 33,1%, a tilapia 42% e a carpa 24,9%; 

- As despesas montaram em Cz$ 1.757,43,dasquais 54,1% 

referem-se a ração, o que pode ser considerado mui- 
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to bom se comparado com outros policultivos; 

- A biomassa dos peixes adquiriu o' valor comercial a 

partir do quarto mês de cultivo, montando no final 

do experimento em Cz$ 2.014,00; 

- 0 lucro máximo nãofoi atingido, ele sO veio a ocor 

rer no nono Ines e correspondeu a Cz$ 256,57 no fi 

nal; 

- As condiciies físicos e químicas da água foram consi 

deradas normais para este tipo de cultivo de peixes.  
It%  

As baixas de 02  dissolvido e os elevados teores CO2  

livre pela  manila  não representaram riscos as espé-

cies, exemplo disto foi a taxa de sobrevivência de 

100%; 

- As temperaturas e os  indices  de  pH  pouco variaram, 

ficando dentro dos limites normais; 

- A alcalinidade elevada deveu-se a riquezamineralda 

água do viveiro; e 

- A visibilidade baixa deveu-se, a grande incidência 

dos fictoplãnctos. 
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